
CIDADE DESENVOLVIMENTO 

Salvador tem nova lei do 
uso do solo após 32 anos 
Louos visa gerar 
emprego e renda 
e melhorara 
mobilidade urbana 

p,isd•~sz., ;:rç:~J~ ro'<llz 

O pbno que orient:i o cr-,,;ci­
mento d:: S3lv~dor sem perder 
de \ist:i a mobilid:ideda popu­
laç.io e o desen\'Ohimento 
e.:onómico da cidade foi apro­
\ 'Jdo ontem n:i C:im:i.ra de \ 'e­
re.3dores. A Lei de Ordem­
mento do l.'so e da Ocup1ção 
do Solo (Louos). que determi­
na o uso do esp:i:;o publico n:i 
c:ipit:ll. foi reno\·adadepoisde 
32 anos com a apro\·aç~o do 
nO\'O te.'(loontenl pela maioria 
dos ve readores que compõem 
a Câmara ~lunlcipal. 

'.'s3 pr~ti ·a, a Louosdefineas 
questLes práticas do Piano Di­
retor de D~senrnlv!mento Vr ­
bJno (PDDV) . .tpro,·ado em 
Junho. ao pontll'.lr . por exem­
plo, um novo limite máximo 
dt 12 :indares para a altura das 
e<IH!ca õr:s na Orla Atlântica. 
e, : amanht, d a!. calçadas • que 
passamdl:3 metros para Sm~­
rro, dtW;.'11.l'a - . alêmdcpro ­
movi:-r:, ibbltaç~o d~ lnten:s­
l>é S<>C'íal (1115) e a l·hb!taçãodc 
~~erc.arlo J>op:.rlar (l i.\l!') de 
l r,rma lnttgradJ ;i,,s bairro, 
(w)a o, destaqll':> dr, proj,,10 
no w >...: ao !.;,<;te,) . 

• rol um c;i.m!nJ;y el I rc ma -
m rnk d ifli.il. lnlt wro9> J dl5 
lU Jo da L'JUt>S c-in ~í:t>_,ltJ r1,. 

~lfJl4, mtt l .tdet:fJ m:.r:d.,.ttJJ>31:l 
r) 4UJI futníJ' r ~iw,". ~l.JJ nwu 
r,1t'llt•1rl1op1vj i r,, J,<.•, Pr .J.t•·~ 
(l>~ \ l i . 

} \,1 \ VJr.1d,,hJklJ, JJr·-,J r ,J.i'J 

h:lltJIII J> d ( vi,, li ll,;k, {r:I.;, 

li;>;) h.,;j,o,1)príJJ.t.;. lO ff,1apu1-..,J 
do I"'' m.,i,,1 l,;i Dv .. ,1{) , c 11:J 
(l.o~\ p..t~nt~. a ｮｾｾ＠ JilJ"• \! 
!Ot.Jll 'nOll t •') l,; 1 JH tlj(:!ln 

·:._o dt lt·!» ~· .1.0\t,. ,t.. de -.,it . 
~ - ffi1" .rn.J. :,t•-;; ~. 3 (~tlUJJ 

:'iPfü\ W ~::. ' . t .i,.), ,i,1 pru cu,., 
A \ ='- 10 , c h.r.:n..11:5"'~.,, ~· r 
11 ·t•> :m~ .rv, da ::VI l e 
?014 o pio,- t<J • kl •11 • rc· 
r:uL 1:-.t Ol) J slJÍt"! 1 dtr.t: 1 \ . 

ç,-A.,d.,. 1n~•:ot 

• C..o:u <>1~ pr,,J<·tr, (t.,,c , }. 
, . fl}l: t>tÍ..iCJ.liL i-lf.! .._I 

w Ó<) 11(-(I ' " I)<' J < , 
WliJ l N' • : (J\,k' d• f t! . , "--'")'. 

. v j)®l <J p IJ o é , 
d• dJ . ' "" 

••Éuma 
Louosque 
devolve o 
espaço público 
para o cidadão 
J.co Pratc.· 

•• Agente 
(governo) traz 
mnnovo 
conceito ( ... ) 
que irá abrir 
novos postos 
de traballlo 

I·' udlo Tlnoc:o 
V 

A Louos também regula­
menta o Incentivo para a apll ­
c~ç~o dos conceilos de Facha­
da Ativa, onde as edificações 
com drca contcrdal no térreo e 
rcsldcnclal nos pavimentos 
sup ·rlorcs podc111 cstcndér 
,u:i.s :llivldadéS aléo passclo, e 
de Frulç:lo P1"illllca, m m Mcas 
dc .:nnviv~nc i:i e de clrc11bç:l11 
na 1rnnsí~·:111 ,·nt re uma ~n!a 
piihllca ,!e rn 11 ra prívad~. 

MUDANÇAS 
A :1prov;1c;.~:1,,c1., LfillOS OCt)J'I CU 
ck pt,b de sei.; :111dlénci:1s !)li 
lillc., !'l ,.,, som:ufas ans de 
b,IICS ,.11h rc <1 PllfJU. O projcl11 
<-•1111 18M .1n !i;11s ,. l '.17 pJ){lna, 
foi :1pr1,vJd1, .,,,, 78 cmend.s-i 

·.t·ndc•:l I ctc.::111t,,1 j:i,1t:vcn.::1 
tlon.•-i e •l •l ~JHç.clJ llíb ., ppr 
,•111hlJ1k, d ;i i , .... lt'd~d • , !vil 
org,1n11:id..:, cltu .11 i1,· o JHti\.'t'.S ｾ＠
, o •fo dl•.cu-,;lr, ~111 311dknd. 5 
f)ti blh: . , 

~ '1tnrlQr1,,;11•:;dor Jjuôfu 
Tlnr,. ·o (J>P.M). que eondu,lu 
,, at:r1llmcl:i;;, IJ nlo a !Jmt:>< 
q1JJnto ,ponu !n1~ 1.,mJ11n-
1,,... um pl•no c-Sll Jlégko do 
" """" -nl, tme,:hl d druk 
• A, d bcu•-::.ões rc,r.,m !mp.., r 
1 .. r.1 pin Jpr<., ar v pru;:.,11, 

A Louos que tinlmnos antes 
era ele 198-1, ou seja. havia 32 
anos sem passar por ncnhmna 
allcraç:lo", expôs. "'Essa clda ­
sa)sélll levou a ddacle :1 11111:i 
ucupaç~o dcsor,knada por 
folra de atuallra,·:1o e pla1w)a• 
mento. Crlamosa,:or:1um lns-
t rnmcnto de iormallzai;àt>"' . 

TI110Cr1d1·s ta,011. ainda, nu­
tro ponlu da l.0110, , a c!cs,·cn ­
trallr a,;:in da cldmlc c·on1 ~us 
1cntahilid:1d1) l• )!Cr::t\!\O cl\· 
cH1JH'l.'g-n e t\ •ncl:i. ",\ gl' III\) 

,~(')\ \ .'ílHl) lf,l/ \1111 no,o t"l'll 

cdto. !Ir.: apro~lnmr a :lli\'ill.1 • 
1lcc:11111e1dald.11~,ld ·1wl.1d:cs 
pt:'\••o:is. o (1tu.· 11. í :thJ ir JWH •~ 

püSlu , ck· r rabalh» 11nlo,•,1lon 
dr <"l.t, m .. 1.11n " , j!ar.1111i11 . 

,\ pc.:~.u ,h,~ :irr,unh.·111t,~ ti ..: 
'lhM\.'O, ,,:. t1po,;h. loni,t.1~ <lc 
( •r.cler.,mc •lll l.' 111 qut· r1:\u )),,11 
w t,·mpn ~u/kh-nl.: pl r,1 ti,· 
hJ l,•r o pruj.:tn. "l"i ol ,·111 1111110 
tk Ulhnp1l da, ~tJflt'II muitll 
pJr:t. 1, r,.v.1r. Q11 -11,,nam,,, o 
tlt•). E uma mat~ila mpl.-u 
t' pro,!,. \ ,l de lllJ!S h"llll)IJ p. 
I J <ld 1J1n"', dhsu O 11 ler t!O 
gnip.o .. li •lo llun l.,,n10(1'!.II). 
Olll ru 'll <:>tlollJilll:nt(, foi em 
l ｾ＠ uÔ <•ffibít'lll1t"nlO t!J, 
pr.:us r , 11!~:i reb .. t idJpel,) lt 

cl~r cio 1<0,·,·rno, Jo..·t'\':tl Ro• 
drigut's (1'1'S): ··Em nt'nhum 
momcnll>. a oposiç,iu const'­
~uiucomprO\-:ir lt'Cllk:llll<"lllt' 
que vai h :1wr ~ombr,·amcntu 
elas praias. Ao rnntr.l rio. a 
Louos amplia a po!<sibilicl .. dt' 
ele \'Clllibç:i.> da dcbc!,•". 

O proj.-i,, apro,·.1do p..•la C.I 
mar:1sq;11,·:1i:m~1 par:1:1 fa.wd.: 
rl;.'d::u;;fto final e.' d\!n' !'-c.•r 1..·u1 r1..• ­
):\I~ ,·111 um pr:111.> ck JS dbs at> 
H.,~i'"ul ivo J).ír.1 ~\.·r $:1m.·i<'mndo 
p.-Jc, pr.-icil,> ,\C~'I :>1,·10. ,\1 IC>S ｾ＠
:-!ln :iu. a p1d eltur:i t,•r:1 120 
di,1< p:ir:i 1vi:u1Jmenur a k!. 

6 
Jlllikll 11, bl, 1 

foram rl:!alizadas 
antes ela vot::iç:lo 

t'll. ,.,! aprov:iclas 
fõr:itn . 11)'.!e rlcta;:; 1 ,fl 

so ·i(>cla<le dvtl 
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